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Introdução
Atualmente, os acidentes causados por animais peçonhentos ainda representam um sério proble-
ma de saúde pública no Brasil. Dados de 2010, fornecidos pelo SINITOX (Sistema Nacional de Informações 
Tóxico Farmacológicas), mostram mais de 26 mil casos de envenenamento por animais peçonhentos/ve-
nenosos no Brasil, sendo aproximadamente 4.500 com serpentes, 4.000 com aranhas, 12.000 com escor-
piões e 6.000 com outros animais peçonhentos/venenosos. Esses acidentes variam quanto a gravidade, 
mas podem resultar em sequelas capazes de gerar incapacidade temporária ou definitiva para o trabalho 
e para as atividades habituais de lazer, ou até a morte. Segundo o Sistema de Informações de Mortalidade 
(SIM), para o período de 1990 a 1995 temos uma média anual de 132 óbitos por serpentes, 6 por aranhas e 
38 por escorpiões (Ministério da Saúde, 2001). Em 2010, foram 13 óbitos por acidentes com serpentes, 9 por 
escorpiões e 9 por outros animais peçonhentos/venenosos (SINITOX, 2013).
De acordo com o Centro de Informações Toxicológicas do Estado de Santa Catarina (CIT/SC), 
em 2012 foram registrados 2.598 casos de intoxicações humanas causadas por animais peçonhentos 
em todo o estado, sendo 1.287 intoxicações por aranhas, 465 por serpentes, 519 por lagartas, 135 por 
escorpiões e 192 por outros animais. Destes, considerando a evolução dos casos, dentre curas não 
confirmadas e evolução desconhecida, foram 3 óbitos.
Constatada a relevância dos acidentes que envolvem os animais peçonhentos apresentam para 
a sociedade brasileira, em especial os habitantes da região sul do país, e a necessidade de ações locais 
relacionadas ao assunto, foi pensado um programa de pesquisa e extensão para se estudar os ani-
mais e acidentes peçonhentos em Ibirama e região. O primeiro passo surgiu de conversas informais 
com o comando do Corpo de Bombeiros Voluntários de Ibirama, em meados de 2011, onde verificou-se 
a necessidade de maiores informações, e até mesmo atualização das informações básicas sobre os 
animais peçonhentos encontrados na região. Assim, foi proposto um projeto de extensão que con-
sistiu em um curso de capacitação em animais peçonhentos, direcionado aos integrantes do corpo 
de bombeiros de Ibirama e região, com objetivo de promover conhecimentos relacionados a identifi-
cação, biologia, prevenção de acidentes, e manejo correto de animais peçonhentos, a fim de formar 
multiplicadores do conhecimento adquirido.
Detalhamento das atividades e metodologia
Ibirama, Presidente Getúlio, Ascurra, Indaial, entre outras cidades contam com os serviços do 
Corpo de Bombeiros da ABVESC (Associação de Bombeiros Voluntários do Estado de Santa Catarina). 
1 Mestre em Biologia Comparada. Professor de biologia do IFC – Câmpus Ibirama.
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De acordo com o site da própria associação, são representados por:
homens que se dedicam com empenho especial, sob regime de voluntariado, 
sempre pronto para a execução de serviços de combate a incêndios, busca e 
salvamento, prestação de socorros em caso de emergências, desabamentos, 
inundações, catástrofes e calamidades públicas.
Pelo fato da associação envolver serviço voluntário é comum ocorrer rotatividade de integran-
tes. Também é comum a admissão de pessoas sem nenhum conhecimento de situações relacionadas 
com o trabalho dos bombeiros. Estes fatos justificam a periodicidade de oferta do projeto, pois muitos 
bombeiros voluntários, ao ingressar na corporação, não tem contato direto com informações atua-
lizadas sobre os animais peçonhentos, sua classificação, anatomia, morfofisiologia, biologia geral e 
possíveis acidentes.
Portanto, foi realizado no final do ano de 2011 o 1º curso de capacitação para os bombeiros vo-
luntários e integrantes do, até então recém-formado, grupo multidisciplinar de pesquisa “Estudos 
de Animais Peçonhentos”. O curso teve carga horária de 34 horas e contou com os temas listados na 
tabela abaixo:
Temas Abordados
Classificação básica dos animais peçonhentos
Caracterização dos Aracnídeos
Caracterização de Lagartas
Caracterização de Serpentes
Animais venenosos e não-peçonhentos
Acidentes por animais peçonhentos
Prevenção de acidentes
Manejo de animais peçonhentos
A meta estabelecida foi, que ao final do curso, os participantes pudessem:
• Identificar corretamente os animais peçonhentos mais comuns na região de Ibirama;
• Saber quais os instrumentos e equipamentos corretos para manejo destes animais;
• Zelar pela integridade física de si mesmo, da população e dos animais;
• Destinar corretamente os animais capturados, evitando um possível desequilíbrio ecológico;
• Difundir informações de prevenção a acidentes provocados por animais peçonhentos, bem 
como sobre a importância ecológica dos animais peçonhentos;
  Vinte e uma pessoas, entre bombeiros, professores e alunos do IFC – câmpus Ibirama -  foram 
certificados em 2011.
 Novas necessidades surgiram, e em 2012, com apoio financeiro da FAPESC, uma aluna do 
ensino médio integrado (Yasmin Goulart Campregher), participante do 1º curso de animais peço-
nhentos, sob orientação do professor Gabriel Gonino, iniciou um projeto de pesquisa para analisar 
o panorama dos acidentes peçonhentos em Ibirama, com ênfase no araneísmo (acidentes causados 
por aranhas). Os dados mostraram ser um problema de saúde pública no município, já que foram 
registrados mais de 100 acidentes com animais peçonhentos atendidos no hospital da cidade.
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Ilustração 1: Bolsista apresentando resultados de pesquisa.
Devido a rotatividade de novos voluntários no corpo de bombeiros, já mencionada no texto, foi 
oferecido novo curso de capacitação em 2012, agora reformulado, com menor carga horária, porém 
mais objetivo. A segunda versão do curso envolveu bombeiros não só de Ibirama, mas também de in-
tegrantes da corporação do município de Indaial, distante aproximadamente 60 km de Ibirama. Nes-
te momento, foi oportunizado um espaço para divulgar os resultados da pesquisa realizada no muni-
cípio de Ibirama e houve um consenso entre os participantes quanto a importância do fortalecimento 
da parceria no tocante à coleta de dados relacionados aos animais peçonhentos que resultaram em 
ocorrências atendidas pelos bombeiros, mas não necessariamente causaram envenenamentos, e 
não entraram nas estatísticas dos hospitais, vigilâncias epidemiológicas e do próprio SINITOX.
 Deste modo, foi idealizada, em parceria com a corporação, uma ficha de ocorrência com 
animais peçonhentos (OAP – Ilustração 2), em que os bombeiros levariam em suas viaturas e pre-
encheriam toda vez que houvesse uma ocorrência envolvendo este tipo de animal, mesmo que não 
haja envenenamento. Isso visou permitir maior abrangência e fidelidade na coleta de dados sobre 
quais espécies efetivamente ocorrem na região, e quais os tipos de ocorrências deverão ser abordadas 
pelos bombeiros. Porém, ainda não foi totalmente estabelecida a utilização das fichas, que já foram 
disponibilizadas para as corporações, mas ainda não foi eficientemente estabelecida como prática 
cotidiana, pois nem todos os bombeiros que atendem as ocorrências sabem diferenciar os animais 
encontrados, ou possuem o conhecimento básico para preenchê-la. Novos métodos estão em estudo 
para torná-la mais eficaz.
Ilustração 2: Modelo de ficha de ocorrência com animais peçonhentos.
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 Em 2013, a terceira versão do curso foi oferecida pelo IFC, novamente como projeto de exten-
são, e foram oferecidas vagas para servidores do hospital estadual, situado em Ibirama, bem como 
para os bombeiros militares de Presidente Getúlio, e os costumeiros bombeiros voluntários da região, 
mas participaram efetivamente apenas os bombeiros voluntários de Ibirama, Presidente Getúlio (10 
km) e Ascurra (35 km).
Análise e discussão
O assunto abordado no projeto e as ações propostas nele mostraram-se pertinentes à realidade 
local, haja vista que houve mudanças relativamente recentes na classificação biológica de alguns 
grupos de animais, como as serpentes, por exemplo.
Os bombeiros são entendidos como “agentes de saúde”, não só por fazerem o atendimento de 
emergências, mas também por estarem presentes em ocorrências que não resultam em envenena-
mento, sendo os primeiros sujeitos a poder informar a população sobre a diferença entre a realidade 
e os mitos/lendas que envolvem os animais peçonhentos.
 Ilustração 3: Participantes do curso oferecido em 2013.
Informações recentes do comando da corporação de Ibirama revelaram mudança de compor-
tamento por parte da população, constantemente orientados pelos novos multiplicadores, de como 
se portar perante os animais peçonhentos. Esses cidadãos relatavam que matavam as serpentes toda 
vez que avistavam uma, e disseram que passaram a recolher e soltar em outros locais, ou passaram 
a chamar os bombeiros com mais frequência, para recolher os animais, em vez de matá-los.
Considerações finais
O projeto de extensão “Capacitação em Animais Peçonhentos” atendeu diretamente até o pre-
sente momento 43 pessoas, sendo a maioria delas bombeiros voluntários de Ibirama e municípios 
próximos, cumprindo o objetivo principal de formar multiplicadores do conhecimento relacionado 
aos animais peçonhentos e seus possíveis acidentes, a fim de se fazer a prevenção  destes acidentes, 
bem como zelar pela integridade física da população e dos animais. Indiretamente, podemos consi-
derar que a população de todas as cidades que tiveram representantes no curso (Ibirama, Presidente 
Getúlio, Indaial e Ascurra) foram beneficiadas.
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Enquanto tiver demanda ocorrerá a oferta do curso, que é realizado em parceria com projetos 
de pesquisa, a fim de coletar dados sobre a realidade local e a necessidade de melhorias nos setores 
que envolvem este assunto.
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